
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Ao glorioso e lutador povo ucraniano, a minha homenagem! GLÓRIA À UCRÂNIA! 

	 

	 


Prefácio

	 

	O presente livro da Excelentíssima Senhora Graça Amiguinho transmite uma visão da guerra através de sentimentos, que a autora intitulou Sob o Céu da Batalha. 

	O propósito desta obra é mostrar ao mundo a coragem e a capacidade de amar dos ucranianos. 

	O livro é dedicado aos heroicos defensores ucranianos em Mariupol e Azovstal. 

	O tema dos combatentes do regimento Azov é atualmente muito relevante, porque a máquina de propaganda do regime autoritário de Moscovo estava e está a tentar denegrir a imagem do exército ucraniano, em particular, dos militares do regimento Azov — que fazem parte da Guarda Nacional da Ucrânia. Com o objetivo de eliminar estes militares, o regime de Moscovo cometeu um crime hediondo, no dia 28 de julho de 2022, na prisão de Olenivka, uma aldeia localizada na parte da região de Donetsk, ocupada pelas tropas russas: executou, através de uma explosão, um grupo com mais de 50 prisioneiros do regimento Azov, que defenderam heroicamente Mariupol durante mais de três meses de invasão russa na Ucrânia. 

	O enredo deste livro decorre nas cidades onde os personagens se encontram: Mariupol, Odesa, Lviv, Varsóvia, Porto e Vila Nova de Gaia, que, na verdade, unem simbolicamente a Ucrânia com a Europa. 

	Um lugar de destaque no livro é dedicado às conversas entre os personagens, bem como aos discursos diários do Presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, que se tornou um símbolo de coragem não apenas para a Ucrânia, mas para a Europa e o mundo inteiro. 

	Vemos linhas poéticas maravilhosas do livro sobre as lágrimas da mãe e sobre a Ucrânia, o que nos dá razão para considerar esta obra um romance. 

	Portanto, as linhas finais do poema sobre a Ucrânia devem ser repetidas:

	 

	“Gritemos não à guerra,

	Gritemos não à dor!

	Haja paz na Terra

	E reine o amor!”

	 

	Os ucranianos acreditam na vitória na guerra contra o regime desumano de Putin e os últimos acontecimentos relacionados com a libertação dos territórios da Ucrânia ocupados pelas forças militares russas nas regiões de Kharkiv e Kherson são uma clara confirmação disso. 

	Expresso, em nome da Ucrânia, a profunda gratidão ao Governo de Portugal pela assistência humanitária, financeira e militar. 

	A Ucrânia e Portugal nunca estiveram tão próximos como agora. Estou profundamente comovida com o enorme apoio da sociedade portuguesa às aspirações dos ucranianos de estarem juntos convosco na União Europeia. 

	Espero que este apoio de Portugal à Ucrânia não só continue, mas também que se fortaleça ainda mais. 

	Esta é a única maneira de proteger os valores europeus que unem os nossos povos e de acabar para sempre com a tirania, violência e injustiça que o regime totalitário de Putin está a tentar impor ao mundo. 

	Gostaria de salientar que o povo ucraniano luta não apenas pelo seu futuro, mas também pelo futuro de toda a Europa. 

	Juntando os nossos esforços, restauraremos a integridade territorial do Estado Ucraniano soberano, que certamente contribuirá para o fim da guerra e o restabelecimento da paz no continente europeu. 

	Este livro contribui para o fortalecimento da amizade entre os nossos povos, enchendo os corações dos ucranianos e portugueses, os povos fraternos, com amor e respeito mútuo. 

	 

	Dra. Inna Ohnivets 

	Ex-Embaixadora da Ucrânia na República Portuguesa

	 

	 

	 


24 DE FEVEREIRO DE 2022

	 

	INVASÃO DA UCRÂNIA

	 

	SOAM AS SIRENES EM

	MARIUPOL

	 


“Lutai! Combatei! Deus ajuda-vos! Connosco está a verdade!”

	 

	Taras Shevchenko

	 


I

	SOAM AS SIRENES EM MARIUPOL

	 

	Soam as sirenes avisando ser urgente que toda a gente se refugie em abrigos. 

	Yaroslav acorda sobressaltado: 

	— Nadezhda, meu amor, acorda! Tens de sair daqui imediatamente com os nossos filhos. 

	Estremunhada, ela abre a janela e diz: 

	— Vejo jovens, crianças e idosos a correrem cheios de medo, completamente desorientados. 

	— Pavlo! — Chamou Yaroslav. — Levanta-te, meu filho! Os tempos de paz e alegria fugiram num só dia! 

	Pavlo obedece sem fazer perguntas e prepara-se para a fuga. Nadezhda vai ao quarto de Yana e carinhosamente sussurra-lhe ao ouvido: 

	— Minha linda menina! Temos de sair daqui depressa. A mamã ajuda-te a vestir e a calçar. 

	— A ansiedade, a incerteza e o medo de perdermos a vida e vermos morrer inocentes dominam o pensamento de toda a gente. — Diz Yaroslav. 

	Pavlo, já preparado para fugir, diz: 

	— Um inimigo impensável porque nada fizemos para que fôssemos tão brutalmente atacados. Enfureceu-se e procura destruir, arrasar e matar para reinar, para dominar. 

	— Mais parece estarmos a viver um filme de ficção que se tornou uma realidade tão próxima e dolorosa. Já não há lágrimas para derramar. — Yaroslav pausa o seu discurso por um momento. — A tristeza absorveu tudo. Nada nos resta senão esperar a hora de partir ou morrer debaixo dos escombros que as armas mortíferas provocam. Mas não desanimaremos. 

	 


II

	É PRECISO FUGIR

	 

	— Vamos reunir numa mochila o indispensável para as primeiras horas de debandada e o resto, Deus dirá como será. — Informou Nadezhda.

	Yana tem cinco anos e é a filha mais nova de um casal que vivia confortavelmente, numa linda casa, na cidade de Mariupol. 

	— Por que vamos fugir, mamã? Por que estás tão triste? O papá vem connosco? 

	— Não te preocupes, minha querida. Voltaremos para ires para a escola e poderás brincar com a tua professora Katya e as tuas amigas.

	O pai, Yaroslav, é médico pediatra e Nadezhda é professora de música. 

	— Tenho pena, meu pai, de não poder ficar junto de ti  para defender a nossa cidade do ataque ignóbil do inimigo russo, por ainda ser adolescente. Não vou deixar para trás a minha guitarra, a minha companheira, que tocarei nas horas de tristeza e solidão. 

	— Pareces ter esquecido as horas! Nadezhda, minha querida, é urgente saíres daqui com os nossos filhos, antes que seja impossível fazê-lo. O inimigo não nos vai dar tréguas e tenciona encurralar-nos debaixo dos escombros da nossa amada cidade. 

	Nadezhda, entre lágrimas e receando o pior, abraça o marido, tremendo, e diz-lhe, sussurrando ao seu ouvido: 

	— Meu amor! Aconteça o que acontecer, sabes como te amo e sem ti nada sou neste mundo. A minha grande vontade é ficar aqui, ao pé de ti, como se fosse o teu anjo da guarda para te proteger de todo o perigo que cairá sobre a nossa terra. 

	Yaroslav responde com a voz embargada pelas lágrimas, que querem atraiçoar a sua aparente calma: 

	— Eu sei, minha querida, que o teu amor é mais forte do que estes dias terríveis que se avizinham e que nos querem destruir. Eu estarei sempre convosco, em pensamento, mas, neste momento tão perigoso, é urgente que os nossos filhos se afastem deste inferno em que nos querem queimar. Amo-vos demasiado para vos perder. Prefiro suportar a saudade, a ver-vos abatidos pelas bombas assassinas. 

	Nadezhda, comovida, replica: 

	— Sabes como estou ansiosa e preocupada, também, com os nossos pais que não têm condições para sair, como nós podemos fazer. Qual o lugar que consideras mais seguro para nos abrigarmos, antes de partirmos para a Polónia? 

	Yaroslav responde sem hesitar: 

	— Procura o nosso amigo, o jovem sacerdote Ruslan, pois sabes bem como tem um coração maior do que o mundo e a todos deseja abraçar e proteger. Tens o telemóvel dele, liga-lhe já! 

	Nadezhda, meio atarantada e confusa, procura o número para ligar ao amigo. Liga, mas ele não atende. 

	— O telemóvel de Ruslan está sempre ocupado. Deve estar muita gente na mesma aflição em que nós estamos. Não vamos perder tempo e vou com as crianças procurá-lo, enquanto o dia não desponta. 

	A pequenina Yana, na sua ingenuidade, diz: 

	— Papá, eu levo o nosso cãozinho comigo, porque ele não quer aqui estar sem mim! 

	O pai fica comovido com a sensibilidade da sua menina. 

	— Com certeza, minha pequenina Yana. Ele gosta tanto de ti que iria passar o tempo a chorar com saudades tuas. Vem ao meu colo, Yana! Quero aconchegar-te o capuz do kispo. Dá-me um beijinho, minha filha! 

	Ternura e dor dominam-no, pois quem saberá dizer se voltará a tê-la em seus braços ou quando acontecerá o reencontro? 

	— Nadezhda! Nada é previsível. Há nuvens negras no horizonte. Um futuro incerto e tenebroso espera por nós, sem piedade. — Diz Yaroslav quase como uma premonição.

	— Papá, eu estou consciente do perigo que sobre nós avança. 

	Pavlo, apesar de querer mostrar-se forte, não quer dar a entender ao pai o medo que lhe aperta o coração e a voz. Despede-se do pai:

	— Papá, não faltará muito tempo e aqui estaremos de novo para irmos visitar os avós e correr pelos campos. Vou escrever todos os dias para ti. Só te peço que, quando puderes, leias as minhas mensagens.  

	Um abraço comovente e envolvente une-os. Nadezhda fica em silêncio. São demasiadas emoções e preocupações que assaltam o seu pensamento. Apenas abraça o marido e beija-o ternamente na boca. 

	— Amo-te muito, Yaroslav. O meu coração fica contigo. 

	 


III

	À PROCURA DE ABRIGO 

	 

	Nadezhda sai de casa em silêncio com uma tristeza profunda, mas com a esperança de voltar. 

	— Dá-me a tua mão, minha filha! Pega no teu cãozinho. — Pede a mãe.

	Nadezhda transporta uma pequena mala de viagem com algumas peças de roupa e produtos de higiene. 

	— Mamã, eu sinto a responsabilidade de te proteger, assim como à minha irmã. Substituirei, no que puder, o meu pai. 

	— Vamos depressa, filhos, enquanto as sirenes não voltam a tocar. 

	— Ouço, ao longe, o som de explosões que parecem estar cada vez mais próximas. 

	Nadezhda fica apreensiva ao ouvir as palavras de Pavlo e diz-lhes: 

	— A igreja já fica ao virar da esquina que agora vamos dobrar. Este silêncio é impressionante. Repara, filho! A porta está entreaberta e as luzes estão apagadas. 

	— Apenas umas velas estão acesas no altar de S. Miguel, o padroeiro que todos veneramos como nosso protetor, nas horas difíceis. — Notou Pavlo.

	Nadezhda, ao entrar na igreja, fala baixo: 

	— Vamos junto do altar, meus filhos, ajoelhemo-nos e façamos o sinal da cruz. S. Miguel! Protegei o nosso povo, defendei-nos com a vossa espada desta terrível ameaça! 

	— S. Miguel vai-nos proteger e nós entregamos-lhe com confiança as nossas vidas. — Profetizou o adolescente. 

	Em surdina os três dizem “Ámen”. Logo a seguir, Pavlo nota alto. 

	— Mamã! Há uma porta aberta por detrás do altar, muito pouco iluminada. 

	— Essa porta dá acesso a uma escadaria estreita de pedra até ao piso subterrâneo onde poderemos encontrar abrigo nas próximas horas, enquanto os tiroteios forem mais intensos. 

	— Estou surpreendido com o número de pessoas que estão aconchegadas no abrigo! 

	Nadezhda nota, no meio de tanta gente apavorada, o padre Ruslan. Ele é um jovem alto e magro, com um olhar profundo, um sorriso aberto de grande capacidade de expressão e muito simpático. Nadezhda, ao notar o esforço do padre, diz: 

	— Em tempos normais, ele reunia na paróquia centenas de fiéis para ouvirem a palavra de Deus. Agora, não descansa para nos proporcionar um lugar seguro onde nos possamos refugiar do perigo iminente que nos atormenta. 

	Ao notá-la, o padre Ruslan encaminha-se para ela e diz: 

	— Então, Nadezhda, também resolveste vir para junto de nós? 

	— Meu amigo, nós estamos aqui em maior segurança do que em nossa casa, infelizmente.               

	— Nas próximas noites ficarão na cave da nossa igreja juntamente com outras famílias. Durante a noite, estou aqui convosco para vos elevar a moral tão fragilizada. Durante o dia, vou combater como os outros homens, na frente de batalha. 

	Conhece bem a família do médico Yaroslav. Ruslan abre os braços e, sorrindo, diz:

	— Sejam bem-vindos ao nosso abrigo. Aqui, temos Deus connosco e S. Miguel defender-nos-á dos maiores perigos. Tudo o que precisarem ser-vos-á oferecido. Lyuba está encarregue da distribuição de alimentos e medicamentos, se forem necessários. 

	— Quem é Lyuba? — Questionou Nadezhda.

	— Lyuba é uma freira que se esqueceu de si própria e se dedicou inteiramente ao trabalho de confortar quem vive na tristeza que ela procura aliviar com a sua forma de estar, sempre sorridente e alegre. — Esclarece Ruslan. Chama-a: — Lyuba, aqui estão estes nossos amigos à procura de conforto neste momento tão delicado nas suas vidas. Vamos proporcionar-lhes tudo o que estiver ao nosso alcance. 

	— Obrigada, Ruslan e Lyuba! — Agradece Nadezhda, sensibilizada. —Um dia saberemos retribuir os vossos gestos tão bondosos. 

	— A vontade de conversar é pouca, mas é preciso partilhar o sofrimento com outras famílias e encontrar a força necessária para enfrentarmos momentos tão estranhos e perigosos. — Desabafou o padre. — Estejam à vontade, meus amigos! 

	Nadezhda olhou para os filhos e disse: 

	— Encontrámos um lugar seguro onde poderemos ficar sem grandes receios do perigo que se passeia livremente pela nossa amada cidade de Mariupol. Reparem, filhos, há colchões espalhados pelo chão, há brinquedos por todo o lado, há comida suficiente para ninguém sentir fome. 

	— Só aqui falta a alegria, a vontade de cantar e dançar, o prazer de correr de bicicleta ou a pé pelos parques da cidade que está debaixo de tiroteio. — Suspirou Pavlo.

	Ouvem, a toda a hora, o som estridente das explosões que estão a destruir habitações e causando mortes. 

	 


IV

	UM ENCONTRO INESPERADO

	 

	Apesar da hora tardia e da fraca luminosidade no abrigo, a pequena Yana diz: 

	— Mamã! Estou a ver além a minha professora Katya, com o seu menino ao colo. Parece que está tão triste! 

	Yana larga a mão da mãe. Corre e vai ao seu encontro. Katya não se apercebe que está junto de si a pequenina aluna com quem tantas vezes brincou. 

	— Olá, Katya! Posso dar-te um beijinho? Tenho tantas saudades tuas! 

	Katya fica comovida, uma lágrima rola na sua face e diz: 

	— Querida Yana! Não imaginaria encontrar-te, aqui. Com quem vieste? 

	— Vim com a minha mamã e o meu irmão. O meu pai teve de ficar no hospital, a tratar os doentes e os feridos. Não pode estar connosco. Mostras-me a carinha do teu menino? 

	— Com certeza! É o Kovsh. Tem seis meses e está a dormir. 

	Yana olha a criança e fica encantada. 

	— O pai do Kovsh também é médico? 

	— Não, Yana! O meu marido é soldado. Está a lutar pela nossa terra para que os homens que a vieram roubar não nos tirem daqui e nos deixem viver unidos e em paz! Alistou-se na Cruz Vermelha para auxiliar as pessoas que ficam feridas e precisam de ajuda. 

	— Vou depressa para junto da minha mãe e do meu irmão para lhes dar a novidade de te encontrar. 

	 


V

	A VIDA SEPARA E UNE

	 

	— Pavlo! — Chama Nadezhda. — Estou a ver, aqui mesmo ao nosso lado, uma antiga colega, professora de educação física, a Aleksandra que está a chorar e parece muito triste. Vou tomar coragem e falar com ela.

	Nadezhda caminha em direção da outra mulher. Calmamente fala-lhe:

	— Aleksandra, o que se passa contigo? Por que choras tanto? O que te aconteceu? 

	Aleksandra, na sua preocupação, tão absorvida estava no seu pensamento que não reconheceu logo a pessoa que lhe falava. Passou um segundo e, de repente, abraçou-se a Nadezhda! Em surdina, ainda a afastar-se ligeiramente, Aleksandra diz:

	— Desculpa, não estava a reconhecer-te, minha querida colega! Estou tão preocupada por não saber notícias do meu filho, Romanyuk, que está na linha da frente, em combate no grupo Azov, da fábrica de Azovstal, onde trabalhava! Há já doze horas que não atende o telemóvel. Receio que algo muito grave lhe possa ter acontecido. 

	Nadezhda abraça-a, comovida e aconselha: 

	— Acalma-te, minha amiga! Vou ligar ao meu marido para tentar saber se ele deu entrada no hospital. 

	— Obrigada, querida colega. As tuas palavras acalmam o meu coração ansioso. 

	 


VI

	AJUDAR QUEM SOFRE

	 

	Nadezhda liga ao marido para saber onde está e, sobretudo, se está bem. A primeira chamada não teve resposta, situação que a levou a desabafar com a amiga:

	— Aleksandra, a rede de comunicação é fraca e não consigo estabelecer a chamada. O meu coração parece saltar-me pela boca, tão preocupada estou! 

	Após várias tentativas ouve finalmente a voz do marido: 

	— Olá, minha querida! Como estás e como estão as crianças? 

	Nadezhda responde calmamente: 

	— Meu amor! Nós estamos em local seguro. E tu, como estás? Tem havido muitos feridos de guerra? 

	— Não imaginas o que aqui se está a passar. — Comenta ele em voz baixa. — Nunca pensei ver um cenário destes na minha vida! 

	— Estou aqui perto da minha colega Aleksandra, recordas-te dela? Tem o filho no Regimento de Azov e não consegue contactá-lo. Ele chama-se Romanyuk. Receia que lhe tenha acontecido alguma desgraça. Podes verificar se o nome dele consta na lista de soldados que aí deram entrada? Agradeço muito, meu amor, a tua ajuda para tranquilizar o coração desta pobre mãe! 

	— Vou procurar saber se aqui está registado alguém com esse nome. Logo que saiba, avisarei. Beijinhos e muito amor para vós! 

	Aleksandra ouviu o telefonema e parece estar um pouco mais calma. Com um gesto de solidariedade, aperta a mão da amiga! Nadezhda diz-lhe: 

	— Vamos aguardar, amiga. Acalma-te.  

	 


VII

	MOMENTO DE ORAÇÃO

	 

	Nesse momento, antes do recolhimento para dormirem, o padre Ruslan começa a rezar uma prece que todos sabem. Ouvem-se as vozes em uníssono, com muita fé: 

	— Quem teme o homem cai em armadilhas, mas quem confia no Senhor está seguro. 

	 


VIII

	ENCONTRO DE NADEZHDA E KATYA

	 

	A pequena Yana não sossega enquanto não leva a mãe e o irmão até junto da sua professora Katya para a verem e conhecerem o seu lindo menino. 

	— Mamã! Vem ver o menino de Katya! 

	Apesar de estar a viver momentos tão difíceis, Nadezhda não tem coragem de dizer que não à sua querida Yana. 

	— Dá-me a tua mão e vamos lá! 

	Atravessam por entre dezenas de refugiados que ali se encontram e a pequena leva-a até Katya, que amamenta o seu menino nesse momento. É com alguma emoção espelhada no olhar que a professora cumprimenta, com amabilidade, a mãe de Yana. 

	— Não podemos afirmar que estamos felizes por aqui nos encontrarmos porque os nossos corações estão a sangrar de ansiedade e tristeza sem sabermos, exatamente, o que se está a passar com a nossa família. Nós estamos a salvo das bombas que rebentam a todo o momento na nossa cidade, matando gente inocente e destruindo o que tantos anos levou a ser construído e com tanto amor! 

	Nadezhda responde com tristeza: 

	— Ninguém consegue entender a razão desta invasão, o porquê desta guerra sem sentido. Temos direito a ter a nossa pátria, a preservar a nossa identidade e a nossa história. O mundo não vai ficar indiferente a esta atitude da Rússia, a este pensamento tão maldoso de um presidente déspota. Felizmente que o nosso presidente, Volodymir Zelensky, tem a coragem e determinação de um verdadeiro líder. 

	— Sem qualquer sombra de dúvida. Um homem habituado a trabalhar num palco e a interpretar papéis de ficção, hoje vê-se confrontado com uma realidade tão difícil de gerir, mas vai conseguir desempenhar o seu papel até ao fim. Não irá desistir de lutar pela independência da nossa amada Ucrânia! 

	A pequenina Yana deitou-se no chão e está adormecida. A mãe pega nela ao colo e leva-a para o cantinho que lhes foi destinado. Antes, porém, Nadezhda despede-se afetuosamente de Katya. 

	— Vamos tentar descansar um pouco e aguardemos o que o dia de amanhã nos irá trazer. Dou-te um beijinho e desejo uma noite mais tranquila, se for possível! 

	— Muito obrigada. Desejo o mesmo para vós. 

	Faz-se silêncio. As crianças cansadas começam a adormecer e, nos seus sonhos, sobressaltadas, muitas acordam a gritar e a chorar, pensando não estar perto da família. 

	Ao longo da noite, foram muitas as vozes de crianças a gritar: 

	— Mamã! Papá! 

	 


IX

	SINAIS DE ALARME

	 

	Amanhece e os sinos da igreja tocam a repique, avisando que, mais uma vez, o inimigo se aproxima. Pavlo mantém uma postura muito acima da que a sua idade lhe exigiria. 

	Nadezhda fala com ele: 

	— Filho! É preciso procurarmos uma solução que nos garanta mais segurança. Talvez seja aconselhável partirmos, o mais rápido possível, de comboio, rumo à Polónia onde temos familiares que nos poderão receber por uns tempos. 

	Pavlo olha a mãe nos olhos e responde:

	— Mamã, o que decidires, está decidido. Sabes que estarei sempre de acordo contigo.  

	 


X

	UM ESTRANHO SONHO DE PAVLO 

	 

	— Gostaria de te contar o sonho que tive esta noite. Parecia realidade. Tão perto de mim estavam os protagonistas desta guerra maldita. 

	Ao ouvir o filho, Nadezhda diz-lhe, carinhosamente: 

	— Somos nós que construímos os nossos sonhos, meu filho. Neles estão retratados os nossos maiores e mais profundos desejos. Mas conta-me lá o que sonhaste, afinal? 

	— Vais achar uma verdadeira palermice, pois o que te vou contar é muito difícil poder, alguma vez, acontecer na realidade! 

	— Estás a deixar-me curiosa. Foi um sonho tão fora do normal? 

	— Sem dúvida, mamã! Já imaginaste alguém poder ter o tronco de uma pessoa e os membros de outra? 

	— Que loucura, filho! A tua imaginação está muito criativa! Mas conta, conta. A tua irmã ainda dorme, não vai ouvir as tuas alucinações. 

	— No meu sonho, num grande palácio revestido a ouro, havia uma mesa enorme e o inquilino do palácio tinha medo de pôr as pernas debaixo da mesa porque receava que viesse um lacrau que o picasse e, com o seu veneno, o matasse. Era isso que ele fazia a quem não concordava com ele. Mas, no meu sonho, a realidade era muito estranha! A cara do habitante do palácio era a de um nosso inimigo russo e as pernas eram as de um bailarino ucraniano, nosso amigo. Os dois eram uma só pessoa e o russo, avarento e prepotente, não se entendia com o corpo que tinha. Já imaginaste, mamã, que contradição era a deste ser humano? Como se poderiam alguma vez entender dois personagens tão diferentes? Mas, na verdade, o homem russo, para ser feliz, começou a entender-se com a outra parte do seu corpo. Então, mudou de atitude. Deixou de ter medo de lacraus e começou a ser um grande bailarino, mais humano e mais humilde. Aprendeu a falar verdade e a não fazer mal a ninguém. Uma grande mudança aconteceu na sua vida. 

	Nadezhda apenas sorriu e passou a mão, carinhosamente, pela cabeça do filho e disse-lhe:

	— Sossega, filho. Vamos pensar que ainda há justiça na terra. 

	 


XI

	AS PREOCUPAÇÕES DE NADEZHDA

	 

	Nadezhda telefona ao marido. Após várias tentativas, finalmente, ele atende. 

	— Bom dia, querida! Como passaram a noite? 

	Nadezhda responde carinhosamente: 

	— Meu amor! O melhor que nos foi possível. E tu, como estás? 

	Apreensivo, Yaroslav responde à esposa: 

	— Eu vou tentando resistir a tudo o que vejo e que me faz doer a alma. Minha querida! Será conveniente saírem de Mariupol o mais rápido possível. Esta cidade está debaixo de olho do inimigo pela sua posição estratégica e eles podem destruí-la totalmente para se apoderarem dela, pois é essa a sua verdadeira intenção. Não percas tempo. Leva os nossos filhos para um local seguro, para um país onde a paz esteja garantida. Aqui, nada sabemos do que se poderá passar de um momento para o outro. 

	— Sabes como me custa deixar-te, deixar os nossos pais com quem ainda não consegui falar. Peço-te que nos dês notícias deles. Eu vou telefonar aos meus primos e, logo que se proporcione, parto com as crianças para a Polónia. 

	— Nadezhda, espero poder abraçar-vos em breve. Talvez esta guerra não dure muitos dias e possamos voltar a viver em paz. 

	Nadezhda não esqueceu o que prometeu à sua amiga Aleksandra, que continua sem nada saber do filho, e interroga o marido: 

	— Meu amor, lembras-te do pedido que te fiz sobre o filho da nossa amiga Aleksandra que até este momento não entrou em contacto com ela? Conseguiste alguma informação? 

	— Não se encontra internado aqui nenhum soldado com esse nome. Há muitos soldados em locais onde as comunicações apenas são feitas entre eles para não serem detetados pelo inimigo. Aguardemos mais algumas horas e agradeço que me digas se chegou alguma notícia dele. Estamos numa situação muito delicada. Vejo muitos civis morrerem sem nada lhes podermos fazer. O inimigo ataca sem olhar a quem e pouco lhe importa onde as bombas vão cair. Uma verdadeira calamidade. Volto a dizer-te que não percas tempo. É urgente saíres daqui. Eu fico entregue à minha sorte. Cumpro a minha missão. Um grande beijinho para vós! 

	Nadezhda fica sem palavras para responder ao marido. Apenas é capaz de lhe dizer: 

	— Amo-te! 

	Nadezhda passa a informação recolhida pelo marido à amiga: 

	— Minha amiga, Aleksandra! Não há qualquer registo do teu filho no hospital. O meu marido aconselha-te a não desesperares porque pode não ter acontecido nada grave. No local onde se encontra, talvez não tenha licença para comunicar com o exterior. 

	— Confio na Providência Divina e espero que as minhas orações a S. Miguel sejam ouvidas e que o nosso padroeiro proteja o meu filho no campo de batalha. Obrigada, amiga! 

	Nadezhda aguarda que o Padre Ruslan regresse para lhe agradecer o acolhimento e para o informar da sua intenção de partir para a Polónia. 

	 


XII

	O PADRE RUSLAN 

	 

	Ao cair da noite, Ruslan entra no abrigo e saúda com jovialidade todos os que ali se encontram: 

	— Meus amigos e amigas! A nossa cidade está a ser fustigada pela força de um inimigo que não temos capacidade para dominar e convencer a parar com tais atrocidades. Mas não desanimemos, porque os que já caíram e que choramos nunca serão esquecidos e a justiça prevalecerá sobre a maldade. Desejo que aqui possam estar o tempo que precisarem, mas, quem puder procurar um lugar mais seguro, tem todo o direito de o fazer. 

	Nadezhda toma a palavra: 

	— Padre Ruslan, meu bom amigo! Agradeço muito tanta generosidade. Amanhã de manhã sairei com os meus filhos para a casa de uns familiares que tenho em Varsóvia. O meu maior desejo seria ficar aqui e poder ajudar os que sofrem e estar ao lado da minha família. Mas a vida dos meus filhos está sob a minha responsabilidade e eu não quero ter remorsos, se alguma coisa correr mal. Obrigada por todo o seu carinho. Pedirei a Deus que o abençoe e proteja para que a sua missão seja cumprida. 

	Ruslan não tem palavras para lhe responder. Apenas a abençoa com o sinal da cruz: 

	— Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo! 

	— Assim seja! — Responde Nadezhda. 

	 


XIII

	A DECISÃO DE PARTIR PARA A POLÓNIA

	 

	Nadezhda telefona à prima Katarzyna: 

	— Olá, prima! A situação está aqui muito complicada e temos necessidade de que nos acolhas por uns dias, até resolvermos o que devemos fazer às nossas vidas. 

	Katarzyna logo responde: 

	— Minha querida Nadezhda! A nossa casa é a tua casa. Vem quando puderes e avisa para te irmos buscar à estação. Dias melhores virão. Não te atormentes. Estamos prontos para vos receber. Um grande beijinho para ti e para os teus meninos. 

	Nadezhda, muito comovida diz: 

	— Nunca te saberei agradecer, minha querida prima! Obrigada! Até amanhã. Um beijinho de muita amizade. 

	Pavlo e Yana gostam muito dos primos e sabem como essa amizade é retribuída. 

	— Meus filhos! Vamos para Varsóvia. 

	— Que bom! — Disse Yana. — Vamos ver os primos! 

	— Se tem de ser assim, que seja, mamã! — Acrescentou Pavlo. 

	 


XIV

	RUMO A VARSÓVIA DE COMBOIO

	 

	Dirigem-se à estação dos comboios e a confusão é enorme. Pavlo refere:

	— Há soldados em todos os cantos, receosos que se infiltrem inimigos. Sem lugares para se sentarem, quase em cima uns dos outros, é que as pessoas ouvem o apito de partida. 

	— Toda esta multidão se prepara para sair da cidade que ama onde a nossa segurança está em perigo, filho. As pessoas tentam entrar no comboio e partir o mais rápido possível. 

	— Segura a minha mão, mamã, que eu carrego o meu pequeno saco. — Diz Yana. Inquieta, ela pergunta: — Mãe, para onde vamos? Não quero ouvir bombas rebentar, não quero sentir que tu tremes quando me estás a abraçar! Para onde vamos? É tão grande esta estrada. À nossa volta não vejo nada. Mãe, não respondes! Porque fechas os olhos e de mim os escondes? Mãe, fala comigo! Diz-me que é verdade, que aqui não há perigo! Não posso ver-te assim calada! Perdeste a voz e estás cansada? 

	Nadezhda responde: 

	— NÃO, MEU AMOR! Não é nada! Não tenhas medo. Não estaremos sós! No fim da estrada há um ANJO que espera por nós!  

	Pavlo leva o seu saco, a guitarra e, ao colo, o seu cãozinho. Ele comenta:

	— O cãozinho também está assustado com o barulho da guerra, sem entender nada do que se passa, mamã! Percebe que eu estou a tremer e com vontade de chorar. 

	Nos pensamentos de Nadezhda passam imagens da vida passada. Tristemente, ela recorda: 

	— Para trás ficam os avós naquela linda quinta no campo onde cultivam milho e trigo. Os seus nomes estão guardados nos nossos corações. Meus amados pais, Nadya e Andrey, e meus sogros, Juliya e Thachenko. 

	— Como era bom nos fins de semana irmos para lá para respirar ar puro e podermos correr pelos campos e brincar. Dias muito felizes. — Pavlo sorria ao lembrar-se. — Muitas vezes ajudámos o avô nos trabalhos do campo e a avó nas tarefas caseiras. 

	— Nunca esqueceremos que a avó Nadya cozinha muito bem a sua sopa preferida: Borsch Borsch, uma sopinha de vegetais feita de beterraba como ingrediente principal, também popular na Rússia e na Polónia e que todos tanto apreciamos! — Remata Nadezhda.

	 


XV

	UM TELEFONEMA ASSUSTADOR

	 

	Entretanto, Nadezhda recebe um telefonema do marido e fica aterrorizada. Yaroslav, com voz trémula, diz: 

	— Minha querida! O hospital pediátrico e a maternidade foram atacados pelos mísseis russos. Estamos a viver momentos de angústia e medo! É inconcebível que nos ataquem desta forma desumana. As enfermarias ficaram destruídas. Temos muita gente ferida e crianças mortas. 

	Nadezhda, fica muito aflita.

	— E tu, meu amor, como ficaste? 

	— Apenas tenho umas pequenas escoriações na cabeça provocadas por um teto que abateu na enfermaria onde estava. Não te preocupes. Não foi nada de grave o que se passou comigo. Há outras situações muito mais dramáticas: mulheres grávidas, prestes a dar à luz, estão em perigo. Uma verdadeira calamidade. Autênticos crimes de guerra! Adeus, meu amor! 

	Yaroslav está tristíssimo e muito preocupado.

	 


XVI

	CONVERSA ENTRE COLEGAS NO HOSPITAL

	 

	Num breve intervalo de trabalho, Yaroslav fala com um colega, um velho amigo, o médico Goolka. 

	— Todos lutam com coragem, mas não conseguem deter completamente o inimigo que continua a destruir a nossa terra, Goolka. Como poderemos resistir ao avanço constante do exército russo armado até aos dentes? Ninguém respeita as regras estabelecidas. Atacam tudo e todos sem olharem para trás. 

	Goolka, enquanto fuma um cigarro, responde: 

	— Uma força malévola domina-os. Nada os demove! Nada os impede de continuarem a destruir e a matar inocentes. Ouvi notícias afirmando que muitas cidades e vilas estão completamente destruídas e desertas. 

	Yaroslav, com muita preocupação, diz: 

	— Os idosos que vivem nos lares, tal como os meus pais, estão a ser evacuados porque os ataques chegam a todos os lugares. A maldade é cega. Não sei onde tudo isto irá parar. 

	— Não tenho esperança alguma, meu amigo, que haja um recuar das tropas russas. Querem, à força, a nossa terra que por direito nos pertence. É tremenda esta sensação de nos quererem roubar pela força das armas!  

	 


XVII

	YAROSLAV PROCURA SABER NOTÍCIAS DOS PAIS

	 

	— Vou procurar saber notícias dos meus pais, Juliya e Thachenko. Há dois dias que nada sei deles. 

	Finalmente, responde uma voz feminina, a enfermeira Daryna: 

	— Boa tarde! com quem deseja falar? 

	— Preciso ouvir o meu pai, Thachenko ou a minha mãe, Juliya. Como estão eles? 

	A enfermeira demora um pouco, depois responde: 

	— Lamento, mas, neste momento, não posso passar a chamada para eles! Os seus pais estão a ser atendidos pelo nosso médico para controle das suas tensões em virtude de escassearem os medicamentos. Logo que seja possível, entrarão em contacto consigo. 

	Yaroslav fica apreensivo, pois esta situação em nada favorece quem já tem uma saúde frágil. 

	Terminada a chamada, Yaroslav desabafa a sua preocupação: 

	— Amigo Goolka, os meus pais, devido à sua idade avançada e para terem melhor assistência e quem os cuidasse, vivem num lar residencial, nos arredores da nossa cidade de Mariupol. Já tiveram necessidade de ser evacuados para outro lugar para não sofrerem os ataques aéreos que constantemente se ouvem e que tudo destroem, como estamos a ver, amigo. — Após uma pausa, diz: — Felizmente, estão vivos, mas devem estar muito assustados e preocupados comigo, com os netos e a nora, de certeza! 

	— Se estão bem entregues, não te preocupes, amigo. 

	 


XVIII

	A TRISTEZA DOS PAIS DE YAROSLAV

	 

	Entretanto, no lar de idosos, ao deixarem o médico, os pais de Yaroslav conversam entre si. 

	— Quem nos diria que, numa altura destas, estaríamos a fugir de bombas e preocupados com a vida dos nossos netinhos? 

	Thachenko, calmamente, responde à esposa: 

	— O destino traz-nos surpresas muito dolorosas. Vamos confiar que os nossos soldados resistem a esta invasão despudorada da Rússia. A nossa terra é sagrada. Nunca deveria ser pisada por inimigos! Muita gente vai perder a vida, como já aconteceu no tempo dos nossos pais. Mas haverá sempre quem resista e lute pela nossa independência! 

	Daryna aproxima-se deles e informa: 

	— O vosso filho ligou para saber notícias vossas.

	Juliya sorri e diz à enfermeira: 

	— Obrigada! Vamos falar com ele ou aguardamos que nos ligue para não o incomodarmos no serviço que deve ser muito neste momento. 

	 


XIX

	VIAGEM DE COMBOIO PARA VARSÓVIA

	 

	Entretanto, no comboio, Nadezhda comenta: 

	— Viajam aqui centenas de refugiados. Avançamos lentamente porque têm necessidade de saber se há condições para prosseguirmos viagem com segurança.

	— Mamã! — Chama Pavlo. — As notícias recebidas nos telemóveis são preocupantes. Não se vislumbra a esperança de haver um regresso à paz perdida sem uma verdadeira razão que se consiga entender. 

	— Faz frio, meus filhos. As temperaturas de inverno são muito baixas. Embora estejamos bem agasalhados, sinto a falta de condições, comparadas com as que tínhamos na nossa vida normal. 

	— Muitas vezes fizemos esta viagem, mas com outras condições; com tranquilidade, com toda a família reunida e sem medo de nada. Esta viagem de hoje é muito diferente. A alegria, os sorrisos, a esperança do reencontro com a família, tudo fica ofuscado pela tristeza, pela dor de sabermos que na nossa pátria há gente que morre, há choro, lágrimas e muito sangue derramado. Até quando, minha mãe?  

	 


XX

	UM TELEFONEMA MAIS

	 

	Nadezhda fala com o marido. 

	— Em boa hora partiste com os nossos filhos, Nadezhda. Isto parece o fim do mundo! 

	— Tem cuidado, não saias daí! Adeus! Não conto aos nossos filhos para não os assustar. 

	— Mamã! — Chama Yana, quase a sussurrar. — Por que vão todas as pessoas tão tristes? 

	— Seguem o percurso em silêncio porque muitas pessoas não puderam trazer os seus cãezinhos ou os seus gatinhos. Por isso carregam a tristeza e a dor de deixarem a sua casa, a família, os animais e as recordações de uma vida. 

	 


XXI

	UMA TRISTE NOTÍCIA

	 

	Nadezhda lê na internet uma notícia que lhe traz muita tristeza, levando-a a chorar. 

	— Como eu conhecia bem a jovem Yulia Zdanoska, premiada com a medalha de prata nas Olimpíadas de Matemática, em 2017! Soube que tinha decidido não fugir, tendo afirmado no início da guerra: “Vou ficar na Ucrânia, até ganharmos!” Hoje, tristemente, morreu num incêndio após uma explosão causada por um míssil russo que atingiu a zona residencial em que vivia, em Kharkiv. 

	Pavlo e Yana ficam desolados e chocados. Nadezhda, em voz baixa, comenta: 

	— São histórias de vida que o povo ucraniano e todo o mundo civilizado nunca poderão esquecer porque ficam escritas com sangue inocente, impregnado de coragem e patriotismo!  

	 


XXII

	PAVLO IMAGINA UMA MELODIA DEDICADA A YULIA

	 

	Ainda em viagem, de coração triste e lágrimas escorrendo sem as conseguir conter, Pavlo começa a imaginar uma melodia para um poema que nasce no seu pensamento. Ele pensa para si: 

	— Não é a primeira vez que escrevo as letras para as músicas que vou criando. Afinal, longe da escola, dos amigos, do meu pai e da minha casa, vou tentar, custe o que custar, transformar todo o sofrimento, esta angústia que me quer dominar, em música e poesia. Os primeiros versos surgem no meu pensamento. Para que não me esqueça do que a minha mente me dita, vou pegar numa esferográfica e no próprio bilhete do comboio vou escrever: 

	“Morte infame, morte maldita! 

	Vieste roubar a vida de uma jovem erudita! 

	As chamas queimaram o seu destino, 

	mas o seu exemplo correrá por este mundo, em desatino! 

	Oh! Yulia Oh! Yulia! Oh! Yulia!”

	 


XXIII

	NOTÍCIAS DESANIMADORAS

	 

	As notícias que vão chegando e que lêem no telemóvel são desanimadoras. Pavlo informa a mãe do que está a ver no telemóvel. 

	— Mãe! Na cidade de Bucha a situação é dramática. Idosos, muito idosos interrogam-se sobre qual será o seu destino. Uma vida cheia de trabalhos. Alguns já passaram por outras guerras e agora, com tanta idade, são obrigados a sair das suas casas num tempo gélido, quando poderiam estar confortavelmente aquecidos e aconchegados nos seus lares. Há notícias de pessoas que há dez dias estão em caves onde falta tudo: alimentos, higiene e medicamentos para os doentes. Estão sempre sujeitos a ser roubados por espiões sabotadores, ficando sem o pouco que levavam. Ouve mais esta desgraça, minha mãe! Um orfanato onde vivem dezenas de crianças institucionalizadas teve de ser evacuado e todos fogem para a Polónia, como nós! Sabes o que as pessoas já dizem, mãe? O nosso povo, um povo pacífico e educado mostra a sua revolta. Há quem compare Putin a Hitler. Os assaltos e assassinatos para roubarem bens essenciais acontecem por todo o lado! Nós fugimos do inferno, mãe! 

	 


XXIV

	NADEZHDA PROCURA ANIMAR O FILHO
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